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Desafio UFLA + 
Soluções 
Inovadoras

UFLA é uma das 100 melhores 
universidades da América 

 Latina // Pág. 03

Estudar e morar na UFLA – A 
vida comunitária no Alojamento 

Estudantil //  Págs. 22 a 25

Nova pista de atletismo inicia 
atividades com abraço  

simbólico // Págs. 14 a17

Onze temas mobilizam a 
comunidade acadêmica 
e a sociedade em geral. 
Sua proposta para 
melhorias acadêmicas 
e administrativas na 
Universidade pode render 
prêmios. O desafio está 
lançado!
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Inovação aberta, gestão 
participativa! 
“Se você tem uma maçã e eu tenho outra, e nós tro-
camos as maçãs, então, cada um terá uma maçã. 
Mas se você tem uma ideia e eu tenho outra, e nós 
as trocamos; então cada um terá duas ideias”. 

H á muito tempo, esse pensamento de George 
Bernard Shaw ganhou o mundo, sobretudo 

nos ambientes inovadores. Isso porque, na velocidade 
em que se move a sociedade da informação, os avanços 
são frutos cada vez mais da colaboração entre as pessoas. 
	 Na UFLA não é diferente. Embora muitas vezes si-
lenciosa, a expansão que experimentamos também é re-
sultado das demandas apresentadas pelos diferentes de-
partamentos, setores e pró-reitorias. Com planejamento 
e labuta na difícil tarefa de angariar novos recursos, a 
comunidade acadêmica segue projetando o futuro. 
	 E esse crescimento vai aparecendo, com o charme 
da Pista de Atletismo, que já chama atenção na en-
trada do câmpus e direciona os holofotes para atletas 
simples que sonham com o pódio olímpico! Assim 
como os estudantes que moram no Alojamento Estu-
dantil e, em um lar compartilhado, sonham com o fu-
turo profissional carregado da esperança de mudar o 
rumo de suas vidas... A esses estudantes, a certeza de 
que as transformações vivenciadas pela Universidade 
têm como objetivo primordial a formação de cida-
dãos capacitados, éticos e solidários. De preferência, 
que não percam a nobre e singela intenção de mudar 
o mundo!
	 Agora, por meio de uma plataforma na inernet, 
novo desafio foi lançado e acolhido pela comunidade 
para que a UFLA tenha ainda mais alternativas para 
manter o crescimento com qualidade. Até o fechamen-
to dessa edição, o desafio UFLA + Soluções Inovado-
ras já ultrapassava 2500 ideias e o objetivo de mobilizar 
as pessoas está sendo atingido. As sugestões surgem de 
todos os cantos, dando voz a todos os que querem uma 
Universidade cada vez melhor!
	 Porque há que se ter criatividade para momentos 
de bonança e, sobretudo, para os momentos em que 
os orçamentos são contingenciados e os servidores 
debatem e lutam por melhores salários. É preciso 
ainda mais sensibilidade para manter os serviços es-
senciais com qualidade, tendo como foco a formação 
diferenciada de nossos estudantes, razão primeira da 
existência da Universidade. É preciso um esforço ain-
da maior de economia, para que os recursos sejam 
otimizados, sendo necessário um arsenal eficiente de 
práticas de gestão para que o crescimento seja manti-
do, ainda com mais equilíbrio.  
	 Também é preciso reforçar o sentimento de coleti-
vidade, para que a Instituição seja elevada acima dos 
anseios pessoais e o bem maior possa ser comparti-
lhado por todos. Precisamos ampliar o amor e o or-
gulho de sermos UFLA, para amparar nossos passos 
e para que as novas gerações sejam contagiadas com 
essa força.   

Cibele Aguiar 
Editora

Endereço: Câmpus da Ufla - Caixa Postal 3037,  CEP 37200-000, Lavras 
MG • Tel.: (35) 3829.1104 • E-mail: ascom@ascom.ufla.br • Site: ufla.br/
ascom É permitida a reprodução de textos, desde que seja citada a fonte.

Nome Social  Estudantes e servidores da UFLA 
terão assegurado o direito de utilização do nome 
social nos registros acadêmicos e funcionais da 
instituição. Em maio, o Conselho Universitário 
(Cuni) aprovou a implementação da medida. Ao 
garantir que transgêneros, travestis e transexuais 
sejam nominados conforme sua identidade de 
gênero, a Universidade se afirma como espaço de 
acolhimento e vivência da diversidade e do direito 
à diferença. Com a aprovação, os setores da UFLA 
já providenciam adequações para que, em breve, 
os interessados possam registrar suas solicitações.

Internacionalização  Como parte do Pro-
grama de Internacionalização da UFLA, a Pró-Rei-
toria de Pesquisa (PRP) exigirá, a partir de agosto 
de 2015, que todos os candidatos à iniciação 
científica apresentem comprovante de realiza-
ção do exame de proficiência em língua inglesa 
TOEFL-ITP. Todos os estudantes, inclusive aqueles 
que pleitearão renovação de bolsa, deverão fazer 
o teste, cuja aplicação é realizada gratuitamente, 
no câmpus da UFLA. Dessa forma, os alunos que 
concorrerão às vagas em editais lançados a partir 
de agosto, em todos os programas oferecidos pela 
PRP (Pibic-UFLA; Jovens Talentos; Pibic-Fapemig; 
Pibic-CNPq; Pivic-UFLA e Pibiti-CNPq), deverão 
se inscrever e realizar o teste.
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A UFLA está na lista 
das 100 melhores 

universidades da América 
Latina, de acordo com o QS 
Quacquarelli Symonds Universi-
ty Rankings. Na classificação 
referente a 2015, a UFLA 
ocupa a 95ª posição entre 
universidades latinas de 20 
países.
	 A UFLA ganhou algu-
mas posições em relação ao 
ranking de 2014, durante o 
qual ocupou a 104ª coloca-
ção. Esse ranking é obtido 
com base na composição 
dos seguintes indicadores: 
reputação acadêmica, repu-
tação da instituição entre 
os empregadores, números 
de estudantes, proporção 
de docentes com doutora-
do, número de publicações 
proporcional ao número de 
docentes, citações de artigos 
e impacto na web. 

Nesses indicadores, dois fo-
ram destacados na UFLA: 
o número de publicações, no 
qual a instituição ficou em 
quinto lugar geral; e a sua 
proporção de docentes com 
doutorado, que teve a 7ª po-
sição geral entre as quase 400 
universidades avaliadas.
	 O QS Quacquarelli Sy-
monds avalia instituições 
públicas e privadas de ensi-
no superior e divulga, anu-
almente, uma lista com as 
melhores, segundo os indica-
dores avaliados. Entre as uni-
versidades federais mineiras, 
a UFLA ocupa a 3ª posição 
no grupo das 100 melhores 
da América Latina em 2015. 
Considerando todas as uni-
versidades federais, a UFLA 
é a 16ª; entre todas as insti-
tuições brasileiras, a UFLA 
ocupa a 24ª colocação.
	 O QS Quacquarelli Sy-

QS Latin America 2015: 
UFLA é uma das 100 
melhores universidades 
da América Latina

monds é organizado por um 
grupo britânico especializa-
do em pesquisa e avaliações 
do desempenho de institui-
ções de ensino.  É responsá-
vel pelo QS World University 
Rankings®, que avalia cerca 
de 600 universidades em 
todo o mundo e é extensa-
mente utilizado como refe-
rência por atuais e futuros 
universitários, profissionais 
acadêmicos e governos. 

Histórico

Nos três anos em que a 
UFLA é avaliada, ela apa-
receu em diferentes coloca-
ções. No ranking de 2013, a 
Universidade esteve na 94ª 
posição; no ano seguinte, caiu 
para a 104ª, mas recuperou 
nove colocações no ano de 
2015, chegando ao 95º lugar 
entre as instituições avaliadas.

Indicadores - 2015 Pontuação
Ranking  
(entre as universidades participantes)

Reputação entre empresários 20.60 196

Número de estudantes 55.40 131

Citações por artigo 24.70 177

Publicações em proporção aos do-
centes

100.00 5

Docentes com doutorado 100.00 7

Impacto na web 13.80 110
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A 16 quilômetros do 
centro do municí-

pio mineiro de Três Pontas 
(MG), está o povoado do 
Quilombo Nossa Senhora 
do Rosário, assim conhecido 
porque em suas proximida-
des localizava-se, no século 
XVIII, o Quilombo do Que-
bra-Pé, ou Quilombo das 
Araras. Atualmente, agricul-
tores familiares residentes 
no local vêm transformando 
suas histórias de vida por 
meio do empreendedorismo. 
Primeiramente, eles uniram-
se há cerca de dois anos para 
formar a Associação dos 
Agricultores Familiares do 
Quilombo Nossa Senhora 
do Rosário de Três Pontas 
(Aqui3P). Em seguida, deci-
diram pela implantação de 

uma agroindústria destinada 
a agregar valor aos alimentos 
produzidos, tendo a preocu-
pação em seguir princípios 
agroecológicos.
	 Esses avanços têm sido 
feitos com apoio dos Enge-
nheiros Sem Fronteiras (ESF 
- Núcleo Lavras). Eles desen-
volvem com as 15 famílias 
de agricultores do local o 
Projeto Marolo. A iniciativa 
incentiva o cultivo do fruto 
– característico do Cerrado 
– na região de Três Pontas, e 
também seu beneficiamento 
e aproveitamento para co-
mercialização. A proposta 
inicial do projeto, no entan-
to, continuamente ganha no-
vas frentes de atuação. Junta-
mente com os produtos que 
têm como base o marolo, a 

Do quilombo do século 
XVIII à agroindústria do 
s é c u l o  X X I
Povoado de Minas Gerais tem apoio dos 
Engenheiros Sem Fronteira e da UFLA na 
busca por desenvolvimento socioeconômico. 
Com o auxílio do Projeto Marolo, os pequenos 
agricultores de uma Associação em Três Pontas 
agregam valor aos produtos do campo. 

A ONG atualmente é 
coordenada pelo pro-
fessor do Departamento 
de Engenharia (DEG) da 
UFLA André Cornélio. As 
atividades do projeto Ma-
rolo começaram quando 
a  coordenação dos EsF 
(Núcleo Lavras) era feita 
pelo também professor 
do DEG Gilmar Tavares. 
Cerca de 30 estudantes, 
de diferentes cursos da 
instituição, integram o 
grupo

agroindústria hoje trabalha 
na produção de bolos, pães, 
doces, polpas e processa-
mento mínimo de alimentos 
em geral, para a melhoria da 
qualidade de vida e de renda 

de seus integrantes. 
	 Até chegarem a esse es-
tágio, os agricultores passa-
ram, em 2014, por capaci-
tações na UFLA nas áreas 
de colheita e pós-colheita de 
frutas (processamento mí-
nimo e cuidados com con-
taminação microbiológica), 
qualidade e higienização de 
maquinário, panificação, 
doces, licores e polpas, para 
que pudessem incrementar 
seus conhecimentos e pro-
fissionalizar suas atividades. 
Ao estruturar esses treina-
mentos, os EsF contaram 
com a parceria de setores e 
profissionais da Universidade.
	 O presidente da Aqui3P, 
Osvaldo Júnior, confirma a 
importância que as capacita-
ções promovidas pelos ESF 
têm assumido na rotina. “O 
conhecimento adquirido 
nesses cursos faz com que 
saibamos o porquê de cada 
procedimento, levando-nos 
a processar os alimentos 
de forma mais adequada.”, 
avalia. Ele comenta que o co-
nhecimento ajuda a garantir 
a padronização da produ-
ção e fortalece a agricultura 
familiar. “A assistência de 
alta qualidade prestada pela 
Universidade, com envol-
vimento de diferentes de-
partamentos e setores, tem 
colaborado com o associati-
vismo e o fortalecimento do 
agricultor familiar”, diz.
	 Além dos treinamentos 
oferecidos na UFLA, os 
ESF realizam visitas técni-
cas periódicas às proprieda-
des integrantes da Aqui3P. 
O coordenador do Projeto 

Marolo no grupo, Tiago 
Henrique da Silva, diz que 
uma das ações previstas no 
projeto é o plantio do ma-
rolo em toda a Área de Pre-
servação Permanente (APP) 
das propriedades, assim 

como nas áreas de reserva 
legal. Os planos também 
preveem a utilização do ma-
rolo na implantação de Sis-
temas Agroflorestais (SAFs) 
nas propriedades, principal-
mente para apoio ao culti-
vo de cafés especiais com 
certificação orgânica (por 
meio de uma parceria com o 
IFSuldeMinas). Além disso, 
o grupo pretende investir em 
plantas medicinais e atuar 
na revitalização de nascen-
tes e recuperação de áreas 
degradadas. 

São colaboradores no Projeto Marolo na UFLA as professo-
ras do DAE Maria de Lourdes Souza Oliveira e Rosa Teresa 
Moreira Machado; o professor do DFI Joaquim Paulo da Sil-
va; o professor do DED Celso Vallin; os professores do DCA 
Olga Lucía Bernal e José Guilherme Lembi Ferreira Alves; 
e o coordenador da Incubacoop, professor José Roberto 
Pereira. Também são parceiros a Incubacoop, o Núcleo de 
Estudos em Qualidade de Alimentos (Nuquali), o Núcleo de 
Estudos em Materiais para a Indústria de Alimentos (Nemia) 
e o Núcleo de Estudos em Energias Renováveis (Neer). 
Outros parceiros são a Epamig, a Associação Comercial e 
Agroindustrial de Três Pontas e o Sebrae.

Iniciativa Premiada

Em agosto de 2014, o 
Projeto Marolo, junta-
mente com outros pro-
jetos desenvolvidos pelo 
ESF (Núcleo Lavras), 
foi premiado durante o I 
Congresso Nacional dos 

Engenheiros Sem Frontei-
ras, realizado em Viçosa 
(MG). O reconhecimento 
foi direcionado aos nú-
cleos que se destacaram 
na gestão e nas atividades 
desenvolvidas.
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N ão é novidade para 
ninguém que um 

curso superior exige dedica-
ção e esforços. Estar todos os 
dias em sala de aula, adqui-
rindo novos conhecimentos, 
e ainda participar de ativi-
dades extracurriculares não 
é uma tarefa tão simples, é 
preciso muita força de vonta-
de para concluir a graduação 
com bom desempenho.
	 Imagine o esforço adi-
cional para aqueles que não 
moram na mesma cidade em 
que estudam e, por isso, pe-
gam a estrada todos os dias, 
passando um bom tempo nas 
rodovias de acesso a Lavras. 
Mesmo que exaustivo, ainda 
assim, esses estudantes não 
desanimam e sabem que des-
sa luta bons frutos serão co-
lhidos.
	 Na UFLA, há estudantes 
de diversas cidades vizinhas 
que fazem o bate e volta todos 
os dias, principalmente nos 
cursos noturnos. A maioria 
dos estudantes trabalha em 
suas cidades e, após uma lon-
ga jornada de trabalho, saem 
de casa aproximadamente às 
17h30 e só retornam por vol-
ta da meia-noite. “A volta é 
mais cansativa e silenciosa; 
afinal, trabalhar o dia todo 
e estudar à noite não é nada 
fácil, sempre estamos todos 
exaustos”, conta um dos es-
tudantes, Aroldo Santana, de 
Campo Belo. 
	 Com o dia tão corrido, 
sem horários livres, eles rela-
tam que a única maneira de 
colocar os estudos em dia é 

abdicando de alguns praze-
res. “Essa rotina torna di-
fícil os estudos; para mim, 
só é possível nos fins de se-
manas e feriados”, comenta 
Deivid Nascimento, também 
de Campo Belo. 

	 Apesar de todas as difi-
culdades, o estudante Renato 
Morais, de Cana Verde, afirma 
que todo o desgaste é compen-
sado pelo fato de estar estu-
dando em uma universidade 
renomada como a UFLA.

Desafios para cursar o ensino superior

Além das jornadas de trabalho, 
muitos estudantes da UFLA 
viajam todos os dias para 
chegarem à Universidade

Maiara Arriel, estudante 
de Direito - Perdões - “A ro-
tina é cansativa, mas nesse 
trajeto damos um ‘jeiti-
nho’ de driblar o cansaço, 
conversando, brincando 
uns com os outros e, assim, 
o tempo passa. Por mais 
que seja cansativo, um dia 
terei compensação por isso. 
Persistência, determinação 
e fé são os estímulos para 
continuar nessa batalha do 
dia a dia”. 

Renato Morais, estudan-
te de Letras - Cana Verde 

-  “Querendo ou não, existe 
certa insegurança, já que 
faço uso de uma rodovia 

federal (Fernão Dias) onde 
o tráfego é intenso e o 

risco de acidentes é alto. 
Além disso, a maioria de 
nós trabalha com cargas 

horárias que vão de 36 a 44 
horas semanais, o que gera 
certo desgaste físico devido 
ao horário que chegamos a 

casa”. 

Deivid Nascimento, estudan-
te de Sistema de Informação 
- Campo Belo - “Já trabalho 
com sistema de informa-
ção; contudo, busquei a 
formação superior para me 
qualificar ainda mais e obter 
melhores remunerações. 
Apesar do desgaste de tra-
balhar durante o dia e ainda 
pegar rodovia à noite, tudo 
é compensado pelo peso que 
a UFLA possui e o título de 
bacharel que conseguirei”. 

Bianca Rodrigues,  
estudante de Nutrição - 

Perdões 

“Perdemos bastante tempo 
durante o trajeto, além 
dos possíveis imprevis-

tos, como acidentes, pista 
interditada, atrasos nos 

horários dos ônibus, entre 
outros. Já a maior alegria 

é poder voltar pra casa, 
mesmo depois de um dia 
cansativo. Estar junto da

 família, ter alguém espe-
rando você no fim do dia 
é a grande recompensa de 
todo o cansaço”. 

Aroldo Santana, estudante 
de Letras - Campo Belo - 
“Estou gostando muito do 
curso e, por isso, enfrento 
o cansaço, o desânimo, a 
insegurança de estar na 
estrada todas as noites e 
a correria dos horários 
apertados. Almejando, 
trabalhando e esperanço-
sos de que tanto esforço 
possa nos proporcionar um 
futuro mais promissor na 
profissão pretendida e a 
certeza de que escolhemos 
o caminho certo”. 
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E m atendimento às su-
gestões apresentadas 

pela comunidade acadêmi-
ca, a Diretoria de Relações 
Internacionais (DRI) lançou 
novo edital para o Programa 
de Reconhecimento à Pro-
dução Científica de Alto Im-
pacto Acadêmico. O edital 
DRI 02/15 incorpora as su-
gestões apresentadas duran-
te reunião com a comuni-
dade científica e substitui o 
edital DRI 01/15, incluindo 
a alteração do nome, que an-
tes era chamado Programa 
de Estímulo à Publicação 
Científica em Periódicos de 
Alto Impacto Científico.
	 O Programa funciona 
em fluxo contínuo e pode 
ser acessado pelo site da Pró
-Reitoria de Pesquisa (PRP) 
www.prp.ufla.br.
	 Trata-se de uma ação 
do Plano de Internacionali-
zação da UFLA, sendo co-
ordenado e implementado 
pela DRI, com a participa-
ção da PRP, da Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação (PRPG) 
e da Pró-Reitoria de Gradu-
ação (PRG).
	 De acordo com o coorde-
nador do Programa de Inter-
nacionalização da UFLA, 
professor João José Mar-
ques, o edital foi simplifica-
do por meio de sugestões da 
comunidade acadêmica, que 
sugeriu, entre outras altera-
ções, a inclusão de trabalhos 
científicos publicados não 
apenas em periódicos, mas 
também em eventos classi-
ficados pelo programa Qua-
lis Capes. Outra mudança é 
que o Programa deixará de 

pontuar os artigos publica-
dos em periódicos B1, já que 
a ideia é o crescimento não 
apenas do número de arti-
gos publicados, mas também 
do fator de impacto que ele 
representa na comunidade 
científica.
	 Para facilitar a logística 
das propostas encaminhadas 
e do benefício, passa a ser 
considerado o ano anterior 
ao corrente para avaliação 
dos artigos, ou seja, em 2015 
serão aceitos os artigos pu-

blicados em 2014. O novo 
Edital também incorporou a 
amplitude do programa, que 
aceita propostas de docentes 
e técnicos administrativos, 
sem distinção entre as cate-
gorias.
	 Em apenas três meses, 
o Programa de Reconheci-
mento à Produção Científica 
de Alto Impacto Acadêmico 
já recebeu 15 propostas, ten-
do sido 11 delas avaliadas e, 
em sete, foram aprovados os 
benefícios. 
A concessão dos benefícios 

P rincipal competição 
do esporte universitá-

rio em Minas Gerais, os Jo-
gos Universitários Mineiros 
(JUM’s) ocorreram em Sete 
Lagoas, de 2 a 7 de junho. 
A Liga Esportiva da UFLA 
(Leufla) foi representada por 
125 atletas, que disputaram 
nove das 13 modalidades. 
	 A UFLA ficou com a 
primeira colocação nas mo-
dalidades coletivas vôlei fe-
minino, vôlei de praia e han-
debol masculino. Em outras 
duas individuais (atletismo e 
judô), foi campeã geral, com 
seus atletas somando mais 
pontos. No atletismo, foram 
10 ouros, 8 pratas e 3 bron-
zes; no judô, os atletas da 
Leufla obtiveram 3 ouros, 4 
pratas e 3 bronzes.
	 Outras colocações de des-
taque foram o segundo lugar 
obtido no futsal feminino e 
no tênis de mesa, assim como 
o bronze no tênis de mesa. 
	 A UFLA foi representada 
no futsal, voleibol, handebol, 
basquetebol, tênis de mesa, 
judô, atletismo, natação e vô-
lei de praia. Além desses es-
portes, os JUM’s abrangeram 
badminton, xadrez, tênis e 

Excelência no esporte 
universitário
Leufla garante 5 títulos nos 
Jogos Universitários Mineiros

basquete 3x3. Os Jogos Uni-
versitários Brasileiros (JUB’s) 
serão realizados em Uberlân-
dia, de 14 a 25 de outubro. 
Os primeiros colocados nas 
modalidades coletivas e nas 
modalidades individuais, 
bem como os atletas que ob-
têm índice em modalidades 
individuais, classificam-se 
para essa fase nacional. 
	 Os JUM’s são uma reali-
zação da Federação Univer-
sitária Mineira de Esportes 
(Fume). Na edição 2015, par-
ticiparam 21 instituições. Já 
os JUB’s são uma realização 
da Confederação Brasileira 
do Desporto Universitário. 
	 Para o chefe do Depar-
tamento Técnico da Leufla, 
Pedro Henrique Braga, a 
participação da UFLA foi 
expressiva na competição 
estadual: “Levamos atletas 

para participar da maioria 
das modalidades e obtive-
mos bons resultados. Como 
os Jogos Universitários Bra-
sileiros serão em Minas Ge-
rais, o número de institui-
ções inscritas foi maior que 
nas últimas edições, aumen-
tando ainda mais o nível dos 
JUM’s de 2015”, ressaltou. 
	 Alguns atletas veem ou-
tros aspectos positivos na 
participação, como a estre-
ante Vitória Bastos, do futsal: 
“Adorei estar na competição. 
É um aprendizado sobre como 
lidar com pessoas e trabalhar 
em equipe”. Para a atleta La-
rissa Dalló Laira, do hande-
bol, a experiência também foi 
importante: “É um estímulo 
para conquistarmos outros 
resultados, além de permitir a 
convivência com amigos e fa-
zer novas amizades”.
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Programa de 
Reconhecimento à 
Produção Científica
Professores já utilizam o benefício. 
Nova versão do edital inclui sugestões 
apresentadas pela comunidade acadêmica

já teve início. O professor Luiz Cleber Tavares de 
Brito, do Departamento de Física (DFI), participou 
de viagem aos Estados Unidos, de 15 a 20 de junho, 
na Universidade de Indiana, Bloomington, USA. O 
professor fez a apresentação oral do artigo – Dual 
embedding of extended models with a Lorentz-
breaking mass term, publicado na revista – Physical 
Review D, que tem fator de impacto JCR 4,684. Com 
o benefício do Programa de Reconhecimento à 
Produção Científica de Alto Impacto Acadêmico, 
o professor participou de dois eventos: “Second 
IUCSS Summer School on the Lorentz- and CPT-
violating Standard-Model Extension”  e “IUCSS 
Workshop on Signals for Nonminimal Lorentz and 
CPT Violation, LVS’15“, ambos na Indiana University.

Time de ouro do handeboll masculino

Meninas do vôlei comemoram o ouro
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A presença de cerca de 5 mil alunos de ensino médio 
na UFLA marcou a agenda de atividades do pri-

meiro semestre letivo na Universidade. Eles participaram 
do I UFLA de Portas Abertas, evento que mobilizou 91 
escolas de 49 cidades da região. As atividades foram orga-
nizadas pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec), 
com o suporte das entidades de extensão e de represen-
tantes de toda a comunidade acadêmica. Professores, 
técnicos administrativos e estudantes estiveram unidos 
na tarefa de apresentar a instituição e seus cursos àqueles 
que se preparam para escolher uma profissão. A progra-
mação da mostra envolveu visitas aos Departamentos e 
setores, demonstrações em laboratórios, palestras, atrações 
culturais e de entretenimento, além de propiciar aos jovens 
um dia de vivência no ambiente universitário.

Que essa abertura da Universidade possa 
ter cumprido o objetivo de ser uma 
experiência marcante (...) também para nós, 
professores, alunos e técnicos. Que isso sirva 
de aprendizado para novas experiências de 
extensão universitária de impacto (interno e 
externo)”.

Tivemos efetivamente uma interação dia-
lógica entre a Universidade e a sociedade. 
Foi empolgante ver os jovens passeando 
pelo câmpus, assistindo a palestras e 
sonhando com o futuro.

A experiência no Portas Abertas foi ótima 
para mim. Tinha um pouco de dúvidas 
sobre o curso que iria escolher, mas agora 
já estou decidida”

Professor Dany Flávio Tonelli, coordenador de Desenvolvimento 
Tecnológico e Social da Proec.

Professor José Roberto Pereira, pró-reitor 
de Extensão e Cultura/UFLA.

Com um esforço conjunto, esse 
foi mais um momento pelo qual a 
Universidade abriu-se à sociedade, 
com a missão de oferecer aos jovens 
orientação e boas expectativas”
Professor José Roberto Scolforo, 
reitor da UFLA.

Carolina Oliveira, 16 anos, 
estudante do 3º ano, de Lavras.
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O Desafio UFLA+ So-
luções Inovadoras 

teve a primeira etapa lança-
da e onze temas mobilizam 
a comunidade acadêmica e 
a sociedade em geral. Até a 
data de fechamento do jor-
nal, no dia 24/6, o desafio 
já registrava o envolvimento 
de 1660 pessoas, com 2592 
ideias postadas, 119099 cur-
tidas e 39952 comentários. 
Entre você também nessa 
consulta pública: qualquer 
pessoa da comunidade aca-
dêmica – ou da comunidade 
externa – pode acessar o en-
dereço www.uflamais.ufla.
br, fazer o cadastro, partici-
par do desafio e disputar prê-
mios.  
	 Organizado na modalida-
de concurso, o desfio UFLA 
+ tem com objetivo incentivar 

a participação social e iden-
tificar propostas inovadoras 
que possibilitem melhorias 
acadêmicas e administrativas 
na Universidade. Trata-se  de 
mais um espaço coletivo para 
a proposição de soluções que 
contribuam para decisões de 
uma gestão compartilhada, 
ancoradas no tripé ensino, 
pesquisa e extensão. Uma 
forma simples para dar opor-
tunidade a todos da comuni-
dade acadêmica e externa de 
contribuir com ideias para a 
Universidade e ainda concor-
rer a prêmios. 
	 O atual modelo de gestão, 
que prima pela valorização 
das pessoas, ganha agora 
mais uma ferramenta demo-
crática de participação e de 
comprometimento com os 
resultados. “Não tenho dú-

vidas de que nos próximos 
anos teremos uma universi-
dade ainda melhor, resulta-
do da implantação de ideias 
que podem surgir neste de-
safio. Ganha a comunidade 
acadêmica e a Universida-
de, que tem planos ousados 
de aparecer nos melhores 
rankings do mundo… O 
prêmio é para que as pes-
soas sintam que suas ideias 
têm valor”, destacou o reitor, 
professor José Roberto Scol-
foro, durante o lançamento. 

UFLA + Soluções 
Inovadoras
Contribua com ideias para a 
universidade e dispute prêmios

O Desafio UFLA+ Soluções Inovadoras segue o 
modelo de sucesso já implementado em parceria 
com o Ministério da Educação (MEC) – Desafio da 
Sustentabilidade, em parceria com o Governo da Paraíba 
– Prêmio Solução Nota 10 e com a Polícia Militar de Minas 
Gerais – sobre segurança e trânsito. Somados os projetos 
já realizados, foram mobilizadas mais de 30 mil ideias.

Como participar

A primeira etapa do desafio 
UFLA+ Soluções Inova-
doras segue até o dia 31 de 
julho. Os três participantes 
que até essa data consegui-
rem mobilizar um apoio 
maior às suas ideias (obten-
do maior número de curti-
das e comentários) serão os 
vencedores e receberão prê-
mios. O primeiro colocado 
ganhará 4 mil reais; o segun-
do, 2 mil e quinhentos reais 
e o terceiro lugar, mil reais.
	 Além das premiações 
individuais, pró-reitorias, 
departamentos, setores da 
UFLA e organizações es-
tudantis serão premiados a 
partir da atuação dos par-
ticipantes que se declarem 
ligados a eles. A pró-reito-

ria, departamento ou setor 
classificada (o) em primeira 
colocação receberá o prê-
mio de R$100.000,00 (cem 
mil reais) e a organização 
estudantil classificada em 
primeira colocação recebe-
rá o prêmio de R$20.000,00 
(Vinte mil reais), em crédi-

tos para empenho, conforme 
legislação vigente e normas 
operacionais previstas no 
Edital.
	 Todas as ideias postadas 
passarão por uma avaliação 
administrativa, para que se 
verifique a viabilidade de 
implantação.

A participação no desafio também 
pode ser feita diretamente no celular 
ou tablet, por meio de um aplicativo 
disponível para o sistema operacional 
Android ou iOS (aparelhos da marca 
Apple). Confira no site www.uflamais.
ufla.br os links para baixar 
gratuitamente os aplicativos. 
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A s vitórias obtidas nos 
esportes não surgem 

ao acaso. É necessário um 
imenso trabalho, com muita 
determinação, desprendi-
mento e obstinação; além da 
força de vontade dos atletas, 
um local propício para os 
treinamentos faz toda a dife-
rença. 
	 Ainda não foi realizada a 
inauguração oficial, contudo, 
os atletas do Cria Lavras já 
estão em sua nova “casa”. De 
acordo com Fernando Olivei-
ra, professor de Educação Fí-
sica da UFLA e treinador do 
Centro Regional de Iniciação 
ao Atletismo - Cria Lavras, 
com a nova pista, é possível 
realizar treinamentos mais 
específicos, permitindo que 
os atletas vivenciem condi-
ções mais próximas à reali-
dade das competições. 

Nova pista de atletismo 
inicia atividades com 
abraço simbólico
Com o retorno da prática do atletismo em 
Lavras, a nova pista já está sendo utilizada na 
preparação de atletas com capacidade para 
obtenção de índices olímpicos
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Com investimentos do Mi-
nistério do Esporte, a pista é 
reconhecida pela alta tecno-
logia, sendo certificada pela 
Federação Internacional de 
Atletismo, nas dimensões e 
características recomenda-
das pela Confederação Bra-
sileira de Atletismo. Os pisos 
da pista são importados da 

Itália, de material sintético, 
com pistas para salto com 
vara, salto triplo e extensão, 
base para arremesso de peso, 
duas pistas para lançamento 
de dardo, uma gaiola para 
lançamento de martelo e dis-

Atividade de instalação de piso 
por empresa especializada

co, pista de aquecimento (5 
raias, 75 metros), pista eleva-
da para treinamento e área 
para salto em altura. 
“A nossa primeira semana 
de treinamento na pista foi 
a melhor que já tivemos. 
Então, esperamos cada vez 
mais, melhores resultados. 
Foi um sonho de vários 
anos que se concretizou. 
Para mim, é a maior con-
quista de minha carreira 
esportiva, pois me reen-
contrei com o atletismo na 
UFLA. Estamos reescre-
vendo a história do esporte 
nesta Universidade”, consi-
dera Fernando.

Nesta história, todos 
ganham!

Atletas de Lavras e região 
se beneficiam com a con-
quista da nova pista de atle-
tismo, visto que o projeto 
Cria Lavras abrange outros 
municípios, como Perdões, 
Itutinga, Itumirim, Ijaci, 
Bom Sucesso, Nazareno, 
Santo Antônio do Amparo 
e Oliveira. 
	 Além disso, com toda 
essa estrutura a UFLA po-
derá receber competições 
oficiais, inclusive de alto 
rendimento. Dessa forma, 
Lavras e região passam a ter 
maior visibilidade, e ainda 
o fortalecimento da econo-
mia, principalmente nos pe-
ríodos de campeonatos. “A 
nossa expectativa é trazer 
para Lavras as competições 
estudantis, federativas e até 
mesmo o campeonato bra-

sileiro. Isso move o comér-
cio, a economia como um 
todo, e a cidade também ga-
nha ainda mais visibilidade 
nacional”, comenta Fernando.
	 Alguns projetos já estão 
sendo planejados, por con-
ta da nova pista, como o 
Projeto Corredores de Rua, 
em que serão realizadas 
avaliações e recomenda-
ções de treinamento para 
as pessoas que caminham 
e correm. Haverá ainda 
um certificado de corrida e 
saúde, em que servidores, 
estudantes e pessoas da co-
munidade o receberão, de 
acordo com o seu nível de 
aptidão e a sua evolução. 
Além disso, em dois dias 
da semana, a pista será 
aberta para toda a comuni-
dade, com restrição para a 
utilização de raias. 

A trajetória 

Em janeiro de 2012, após o 
registro da precipitação de 
135 mm de chuva em me-
nos de 8 horas, uma série de 
danos ocorreram no câmpus 
da UFLA. O excesso de chu-
vas ocasionou a inundação 
do ribeirão que corta o câm-
pus e, por consequência, a 
destruição da galeria de va-
zão de água, com inundação 
da pista de atletismo da Uni-
versidade, além do campo 
de futebol, salas do ginásio 
e estruturas das quadras de 
esportes. 
	 Nesse tempo, a Direção 
Executiva da UFLA assu-
miu o desafio de conseguir 

a aprovação de um projeto 
audacioso: a construção de 
uma nova pista de atletismo 
de alto rendimento. 
	 Assim como é preciso 
determinação e muitos es-
forços na conquista das me-
dalhas esportivas, também 
foi necessária uma extrema 
luta e insistência do reitor 
da UFLA, professor José 
Roberto Scolforo, para con-
seguir trazer à UFLA a nova 
pista de atletismo. A con-
quista dessa pista somente 
foi concretizada após diver-
sas reuniões no Ministério 
dos Esportes, com o secre-
tário nacional de Esporte de 
Alto Rendimento, Ricardo 
Leyser Gonçalves. 
	 Após três anos de muita 
batalha, incluindo muitas 
idas a Brasília, a nova pista 
já está sendo utilizada na 
preparação de atletas com 
capacidade para obtenção 
de índices olímpicos.
	 Para Scolforo, o esporte 
de alto rendimento é uma 
tradição e sempre será am-
plamente difundido e in-
centivado na UFLA. Dessa 
forma, para alcançar novas 
ações, as reuniões ainda 
continuam para que ainda 
seja finalizada a constru-
ção do Centro Esportivo de 
Alto Rendimento na Uni-
versidade. O reitor também 
tem apresentado constan-
temente ao Ministério dos 
Esportes o projeto para a 
construção de uma pisci-
na olímpica e de estrutura 
para a ginástica aeróbica e 
artes marciais.
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Neste dia memorável, a professora de Educação Física Renata Bueno, colaboradora no 
projeto Cria Lavras, era pura emoção. Por meio da rede social Facebook, compartilhou 
um poema em que registrou a alegria de ver concretizado um sonho antigo. “A 
energia desse lugar radiante, onde o sorriso é constante e o vento nos acalma... Uma 
emoção diferente, que mexe com o coração da gente...”
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com as bênçãos do 
professor  Alfredão

É impossível pensar em 
esportes em Lavras 

e não se remeter a Alfredo 
Scheid Lopes, destaque es-
portivo da Escola Superior 
de Agricultura de Lavras 
(ESAL) no futebol, voleibol, 
basquetebol e atletismo. En-
genheiro agrônomo formado 
na ESAL e professor emérito 
da UFLA, o grande Alfre-
dão, como é mais conhecido, 
era notório pela sua versa-
tilidade. Alcançava ótimas 
marcas na corrida, salto em 
altura, salto em extensão, 
salto triplo, lançamento de 
disco e decatlo. Participou de 
competições nacionais e in-
ternacionais, e obteve várias 
vitórias. 
	 Apaixonado pelo esporte, 
Alfredão foi campeão minei-
ro durante nove anos das pro-
vas de salto em altura, salto 

triplo e salto em extensão; 
campeão brasileiro de salto 
em altura, tríplice e exten-
são; e campeão sul-america-
no de salto em altura. E foi 
com essa experiência e a hu-
mildade que lhe é nata que o 
professor Alfredão foi visitar 
o projeto CRIA na nova pis-
ta de atletismo. 
	 Para o professor Alfredo, 
o retorno aos esportes em 
Lavras, por meio de projetos 
desenvolvidos na UFLA, em 
especial o atletismo, é de tirar 
o fôlego. “Esperei 40 anos 
para que isso acontecesse. 
É uma pista que permite 
ganhos. Todos passam a ter 
melhores marcas em uma 
pista como essa, tanto ve-
locista, quanto saltador. É 
uma pista de modelo inter-
nacional, em que não há li-
mitação, um ganho fantás-
tico para a Universidade”, 
comenta ele, emocionado. 
	 Mais que uma pista de 
atletismo, ele relata que é im-
prescindível ter treinadores 

como José Lima e Fernando 
de Oliveira. “Eu vinha so-
nhando há muito tempo com 
esse retorno, em que voltasse 
a ter alguém com a liderança 
do professor José Lima, que 
foi meu técnico, o qual ala-
vancou isso tudo. Ele gostava 
muito do atletismo e possuía 
uma capacidade de liderança 
fantástica, conseguia congre-
gar o pessoal da antiga ESAL 
e do Instituto Gammon para 
a prática de esportes. Agora, 
todo esse sonho foi concreti-
zado com a vinda do profes-
sor Fernando para UFLA, 
que deu início a um trabalho 
espetacular”, conta. 
	 “A ESAL e o Instituto 
Gammon respiravam es-
porte, e tudo em função da 
liderança do professor José 

“As pessoas que viram o atletismo de alto nível em Lavras começam 
a ver o nosso projeto como o retorno ao que existia antes, com 
rendimento, respeito e credibilidade. O professor Alfredão [Alfredo 
Scheid Lopes] é uma pessoa de referência para nós, um amante dos 
esportes, um atleta reconhecido. Ele fez questão de ir até a pista e 
nos disse que estava esperando há muito tempo isso acontecer, o 
que me deixou muito emocionado”, comenta Fernando.

Lima”, complementa. Assim 
como Alfredão, outros atletas 
se destacaram como Paulo 
de Souza, Marcelo de Souza, 
Admilson Chitarra, entre tan-
tos outros.
	 Durante sua visita à nova 
pista, Alfredão comparou o 
projeto do professor Fernan-
do com os princípios sociais 
do seu treinador José Lima, 
que tinha como foco mais 
do que formar um atleta, 
educar cidadãos.  Nesse dia 
memorável, ainda compar-
tilhou um ensinamento com 
os atletas: “O meu treina-
dor foi meu segundo pai e 
me influenciou muito. Ele 
me ensinou uma lição que 
eu nunca esqueci: vitórias 
sem orgulho e derrotas sem 
amargor”.

Entre tantas conquistas 
na sua trajetória esportiva, 
Alfredo ressalta o dia 23 de 
março de 1958. A primeira 
vez que se sagrou cam-
peão brasileiro na prova de 
salto em altura. Ele enfatiza 
a crônica do gammonense 
Fernando Avellar, que des-
creve exatamente como foi 
esse dia. “Ele se concentra, 
respira fundo e corre para 
o sarrafo, com a certeza 
de que nesta vida tudo é 
possível quando se tem fé... 
Enquanto voa ao encontro 
da vitória, vai pensando 
bem baixinho com medo 
de que alguém pudesse 
escutar: ‘essa medalha de 
ouro nem o dono do mun-
do tira de mim e do meu 
segundo pai, o professor 
José Lima’. Ao ultrapassar 
o sarrafo e cair na caixa 
de areia, o novo campeão 
brasileiro beija o chão e 
agradece a Deus. Chovia!” 
– trecho da crônica de 
Fernando Avellar. 
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H á dez anos, os sons 
do berimbau, ataba-

que, pandeiro e agogô ecoam 
na UFLA, nas atividades do 
projeto de extensão “Capo-
eira no Câmpus – Universi-
dade na Ginga”. Nesse pro-
jeto, estudantes e moradores 
de Lavras aprendem não só 
os movimentos da Capoeira, 
mas também aspectos da cul-
tura afro-brasileira e da histó-
ria do País. Desde seu início, 
o projeto tem à frente o ser-
vidor Luiz Fernando Pereira 
(Mestre Luiz), que ministra as 
aulas e organiza eventos com 
o apoio de quatro bolsistas. 
	 Aproximadamente 30 
alunos se reúnem no Centro 
de Integração Universitá-
ria (Ciuni) quatro vezes por 
semana para praticarem os 
movimentos, ritmos e ins-
trumentos, e fazerem rodas 
de Capoeira. Mas o projeto 
aborda todos os fundamen-
tos dessa arte. Assim, os par-
ticipantes integram eventos 
relativos ao Dia da Consci-
ência Negra, em novembro; 
fazem visitas a comunidades 
quilombolas; e promovem 
anualmente o encontro Be-
rimbau, Capoeira e Campo. 

	 Esse encontro é um pas-
seio ecológico no qual os par-
ticipantes buscam resgatar a 
história dos negros escravos. 
Nele, há palestras, cantigas, 
danças, rodas de capoeira e 
consumo de comidas típicas, 
a fim de lembrar valores cul-
turais e tradicionais esqueci-
dos. A valorização da histó-
ria e cultura afro-brasileira 
se dá a partir da leitura, in-
terpretação e contextualiza-
ção da capoeira, tanto na sua 

prática quanto em palestras 
e debates. “Os objetivos do 
projeto vão muito além do 
aprendizado da Capoeira. 
Ele está muito ligado ao 
conhecimento sobre a socie-
dade, à preservação da arte 
afro-brasileira e à quebra 
de preconceitos”, considera 
Luiz Fernando. 
	 Por essa importância e 
abrangência, “É um projeto 
que a Proec procura valo-
rizar ao máximo. Por isso, 

está entre os mais antigos 
projetos de extensão re-
gistrados e ainda em ativi-
dade. Ele possui uma de-
manda muito grande entre 
os estudantes”, revela o 
coordenador de Cultura da 
Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (Proec), professor 
Silvério José Coelho.

Paixão sem volta

A Capoeira pode ser traba-
lhada em diversos aspectos, 
como: dança, arte, esporte, 
defesa pessoal, música, la-
zer, folclore, exercício físi-
co, história e cultura. Mas, 
alguns participantes a re-
sumem como “um jeito de 
viver”. Essa é a opinião de 
Carolina Drummond (es-
tudante de Ciências Bio-
lógicas), praticante desde 
criança: “Sempre amei a 
capoeira e acho ótimo que 
a UFLA proporcione esse 
projeto”, diz. Essa opinião 
é reforçada pelo instrutor/
bolsista Lucas Dantas Den-

ny, do curso de Agronomia: 
“Iniciei-me na Capoeira há 
14 anos. E pretendo não pa-
rar, porque lecionar capoeira, 
para o meu dia a dia como ci-
dadão, é muito importante”.
	 Grande parte dos partici-
pantes já havia tido contato 
com a capoeira antes de se 
inscrever no Capoeira no 
Câmpus. “Assim que entrei 
na UFLA, procurei pelo 
projeto. Já participava de 
um grupo na minha cidade 
e fiquei triste por não poder 
mais praticar, mas me rea-
nimei com o grupo daqui”, 
conta o estudante de Ciên-
cias Biológicas Fábio Mo-
rais.
	 Para o estudante de Ad-
ministração Weverton Sil-
vestre dos Santos, a bolsa 
obtida no projeto uniu uma 
paixão a uma necessidade: 
“Entrei no primeiro período 
de 2014 e já tinha praticado 
capoeira. Moro na Moradia 
Estudantil e precisava de 
bolsa. Ao saber do projeto, 
me enquadrei. Pratico capo-
eira aqui há um ano”.
	 Não se trata, no entan-
to, de uma paixão exclusiva 
de estudantes brasileiros. 
Hoje, quase um terço dos 
participantes é de estudantes 
estrangeiros: “Temos alu-
nos da Bélgica, Costa Rica 
e Equador, graduandos e 
pós-graduandos. O interes-
se dos estrangeiros pela cul-
tura nacional é crescente”, 
considera Luiz Fernando.

Como participar?

As aulas são ministradas 
nas segundas, terças e quar-
tas-feiras, das 19h30 às 21 
horas, no Ciuni. Na quinta, 
há uma roda de capoeira às 

Dez anos de Capoeira 
na UFLA
Projeto de extensão resgata a 
cultura e a história dessa arte

19 horas, no mesmo local. 
A participação é aberta para 
pessoas de todas as idades: 
“A maioria dos participan-
tes é constituída por alunos 
da UFLA, mas o projeto é 
para a comunidade lavrense. 
Já treinamos até crianças de 
oito anos”, conta Luiz Fer-
nando, que complementa os 
benefícios da arte: “Além de 
todos seus aspectos, a capo-
eira trabalha o controle das 
emoções e a coragem”.

Sobre a Capoeira

A origem da Capoeira é um 
mistério. Há pesquisadores 
que acreditam que veio da 
África, outros creem que é 
afro-brasileira e há ainda 
aqueles que defendem ser 
uma arte brasileira. O certo 
é que o seu desenvolvimento 
ocorreu durante o período de 
escravidão no Brasil, como 
uma luta de resistência à 
violência contra capitães do 
mato e feitores. Inspirados 
nos movimentos de animais, 
rituais, costumes africanos e 
contato com índios; os afri-
canos, no território brasilei-
ro, foram desenvolvendo os 
movimentos e os ritmos.
	 A importância da capoei-
ra foi reconhecida pela Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco), que de-
clarou a roda de capoeira 
como Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanida-
de, em novembro de 2014. 
Essa manifestação popular 
já havia sido reconhecida 
como patrimônio cultural 
brasileiro, em 2008, pelo 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan).

M
at

eu
s L

im
a /

 A
sc

om

Ac
er

vo
 Lu

iz 
Fe

rn
an

do
 P

er
eir

a

M
at

eu
s L

im
a



2120

jo
rn

a
l u

fl
a

 n.
 10

1, 
  an

o 2
1, 

Ju
n/

Ju
l -  2

01
5Cultura empreendedora 

em alta na UFLA
Conheça os ambientes de 
inovação do câmpus

A aproximação entre o 
mundo empresarial 

e o acadêmico pode ser fun-
damental para a inovação e o 
desenvolvimento tecnológico 
do País e a importância em 
inovar e gerar novos conhe-
cimentos e tecnologias vem 
crescendo e mudando a rela-
ção entre esses dois núcleos 
nas últimas décadas. Nesse 
contexto, a UFLA criou, em 
2007, seu Núcleo de Inova-
ção Tecnológica (Nintec), 
vinculado à Pró-Reitoria de 
Pesquisa (PRP). Ele possui 
a missão de incentivar a pes-
quisa científica, a transferên-
cia de tecnologias e a promo-
ção da política de proteção 
à propriedade intelectual no 
âmbito da Universidade. Por 
meio do Nintec, foi possível 
fazer, até o momento, 86 de-
pósitos de patentes nacionais 
em cotitularidade - um nú-
mero expressivo, ainda mais 
se comparado com outras 

universidade federais. Além 
disso, existe ainda um depó-
sito de patente internacional, 
11 marcas registradas, 16 pe-
didos de registro de marcas, 
entre outros.
	 A UFLA está empenhada 
tanto em produzir conheci-
mento e formar profissionais, 
quanto em contribuir com o 
desenvolvimento tecnológico 
e econômico do país. Assim, 
por meio do empreendedo-
rismo estimulado, está sendo 
quebrada a barreira cultural 
que separava o mundo aca-
dêmico das empresas, estabe-
lecendo uma nova e benéfica 
relação para ambos.
	 Nesse sentido, o empre-
endedorismo em universida-
des pode trazer grandes be-
nefícios tanto para os centros 

de pesquisa – e seus alunos 
– como para as empresas; 
por isso, a UFLA criou, em 
2011, sua Incubadora de Em-
presas de Base Tecnológica - 
Inbatec, vinculada ao Nintec, 
que tem por missão apoiar e 
fomentar novos empreendi-
mentos de base tecnológica, 
garantindo seu desenvolvi-
mento e graduação bem-su-
cedida como forma de pro-
mover o bem-estar social e 
desenvolvimento econômico 
especialmente na região de 
Lavras.
	 No mesmo ano de sua 
criação, a Incubadora pas-
sou a fazer parte da Rede 
Mineira de Inovação (RMI), 
buscando fortalecer o movi-
mento dos empreendimentos 
inovadores em todo o Estado 

de Minas Gerais. Em âmbi-
to federal, a Inbatec também 
participa da Associação Na-
cional de Entidades Promo-
toras de Empreendimentos 
Inovadores (Anprotec). Ela 
faz parte de um amplo pro-
grama de inovação, cujo ob-
jetivo é apoiar as iniciativas 
empreendedoras, de modo 
a ampliar a transferência de 
tecnologia e o incentivo à sua 
aplicabilidade. A Incubadora 
da UFLA veio suprir uma 
demanda da Instituição, no 
sentido de amparar projetos 
inovadores com grande po-
tencial de mercado.  
	 A Inbatec tem se destaca-
do na UFLA no apoio que 
vem oferecendo ao fomento 
da inovação e do empreen-
dedorismo em diferentes 
eventos, como o Startup 
CIM, Diálogo entre Ciência 
e Sociedade, Seminário de 
Inovação e Empreendedo-
rismo, Startup Trail, Startup 
Weekend, entre outros.
	 Atualmente conta com 
oito empresas incubadas e 
já está se preparando para 

receber novos empreendi-
mentos. Além da ajuda em 
infraestrutura, capacitação 
e treinamento, a Incubadora 
funciona como uma chave 
que abre muitas portas, aju-
da na captação de recursos, 
via projetos em instituições 
de fomento à pesquisa, além 
de aumentar o networking 
entre as empresas, constituin-
do um diferencial estratégico 
fundamental para quem está 
começando um negócio.
	 Dando continuidade nos 
investimentos em inova-
ção, a UFLA deu início, em 
2013, às obras do Lavrastec 
(Parque Científico e Tecno-
lógico de Lavras), que surgiu 
no ano de 2005 através do 
programa de Implantação 
de Parques Tecnológicos do 
Governo de Minas Gerais. 
O projeto resultou em uma 
parceria entre a UFLA, a 
Prefeitura Municipal de La-
vras e a Secretaria de Esta-
do de Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (SECTES 
– MG). 
	 Esses três setores com-

Recentes eventos têm demonstrado o apoio 
da UFLA à formação de agentes da inovação e 
empreendedorismo: Startup CIM (foto), Diálogo 
entre Ciência e Sociedade, Seminário de Inova-
ção e Empreendedorismo, Startup Trail e Startup 
Weekend, entre outros.

Oficina realizada na Inbatec para o incentivo ao empreendedorismo

provam o comprometimen-
to e investimento da UFLA 
na inovação e empreende-
dorismo. Tal fato é compro-
vado por um levantamento 
realizado pelo Instituto Ino-
vação, Sebrae, IBGE e re-
vista Pequenas Empresas & 
Grandes Negócios, no qual 
foi traçado um mapa da ino-
vação no Brasil - nele, Lavras 
está entre as quatro cidades 
mais inovadoras de Minas 
Gerais, em um seleto grupo 
que inclui Belo Horizonte, 
Viçosa e Santa Rita do Sapu-
caí. Segundo o levantamen-
to, Lavras figura entre os 45 
bolsões brasileiros de inova-
ção identificados em todo 
o Brasil. É apontada como 
uma das cidades em que os 
empresários têm melhores 
condições para criar e atrair 
recursos, sejam públicos ou 
privados, destinados à inova-
ção. A UFLA, como centro 
gerador de conhecimento e 
de mão de obra qualificada, 
pretende ratificar a presença 
de Lavras no mapa da inova-
ção de Minas Gerais.
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5Estudar 

e morar na 
UFLA

Infraestrutura

Apesar de haver na Moradia 
Estudantil uma sala de estu-
dos para uso comum, as tar-
des no local são tão tranquilas 
que as moradoras Camila da 
Silva Gomes e Renata Lima 
resolveram estudar do lado 
de fora mesmo. Camila é de 
Barbacena e chegou à UFLA 
no início de 2015 para cursar 
Letras. Ela conta que se sur-
preendeu com o alojamento 
ao se tornar moradora. “Eu 
achava que era só festa e 

agitação, mas, na verdade, 
o lugar é tranquilo e conse-
guimos estudar muito bem 
aqui. Estou adorando”. Para 
Renata, a imagem da Mora-
dia Estudantil já era positi-
va antes mesmo de chegar. 
“Meu irmão já era morador 
e elogiava muito. Ao chegar, 
percebi que o pessoal é muito 
unido e se ajuda bastante”. 
	 Localizada dentro da 
Universidade que está posi-
cionada em ranking interna-
cional – UI GreenMetric World 
University Ranking - como a 

mais sustentável do país, a 
Moradia Estudantil não po-
deria deixar de apresentar 
traços do compromisso com 
o meio ambiente e com a qua-
lidade de vida. Os moradores 
separam o lixo orgânico do 
lixo reciclável. Além disso, 
um dos espaços externos está 
sendo utilizado como pomar, 
onde já estão plantados li-
mão, laranja e acerola.  A 
prefeitura do local tem planos 
de incrementar esse pomar e 
cultivar também uma horta 
comunitária. Todos os pro-
dutos são para consumo dos 
próprios moradores.
	 Num ambiente que dispõe 
de duas quadras poliesporti-
vas, campo de futebol, área 
de lazer e apartamento para 
hóspedes, há espaço também 
para uma lavanderia, mantida 
pela prefeitura, com máqui-
nas de lavar para uso comum 
pelos moradores. De acor-

do com um dos prefeitos da 
Moradia, Augusto Francisco 
Júnior, o local é bastante dis-
putado nos fins de semana.
	 A prefeitura da Moradia 
Estudantil também é respon-
sável por manter no local 
uma cantina. Lá, os estudan-
tes podem comprar alimen-
tos que atendem a necessida-
des do dia a dia. De acordo 
com o funcionário da Adcon 
que atua na cantina, Amilton 
Tomaz de Souza, o que mais 
sai é o café com leite e o pão 

com manteiga. A cantina fica 
aberta das 6h às 9h e das 15h 
às 21h, atendendo aos estu-
dantes antes das aulas da ma-
nhã e após as aulas da tarde. 
Os prefeitos da moradia es-
tão sempre lá, para dar uma 
forcinha e ajudar a organizar 
o funcionamento.

Amizades

Os funcionários da Adcon 
que trabalham na Moradia 
Estudantil têm o apreço dos 

estudantes. Amilton está no 
local desde 1995 e é conhe-
cido por todos. “À sua ma-
neira, ele coloca ordem no 
atendimento da cantina”, 
conta Augusto. Já a fun-
cionária Maria Regina Te-
odoro é a responsável por 
manter a limpeza da área 
comum da Moradia Estu-
dantil. Ela tem essa missão 
há três anos. “Eu sempre 
gostei de trabalhar com os 
jovens, com os estudantes.  
O relacionamento com eles 

As estudantes Camila e Renata 
aproveitam a tranquilidade 
da tarde para estudar na área 
externa da Moradia Estudantil.

Augusto, um dos prefeito da Moradia (à 
esq.), ajuda o funcionário da Adcon Amilton 
a organizar as compras feitas para a cantina. 

Maria Regina Teodoro, funcionária da 
Adcon que trabalha há três anos na 
Moradia Estudantil.
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Quatrocentos estudantes morando juntos, 
longe dos olhos, da proteção e da vigilância 
de suas famílias: esse panorama pode sugerir 
certa desordem. Mas a vida na Moradia Estu-
dantil da UFLA surpreende dezenas de alu-
nos que chegam para fazer parte dela todos 
os anos, vindos de diferentes partes do país. 
A rotina dessa turma é marcada por cafés 
tomados de manhãzinha, antes das aulas, na 
cantina da Moradia; por subidas e descidas 
no Mamute; às vezes, por um cochilo após 
o almoço (enquanto se refazem as energias 
para as aulas da tarde); pela preocupação 
com os estudos; pelo jantar trazido do Res-
taurante Universitário nos fins de semana, 
pela relação de amizade e cooperação entre 
os moradores, pelas escalas de faxina de cada 
apartamento, pela saudade de casa...
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é muito bom”, comenta.
	 De acordo com Augusto, 
a Moradia Estudantil é um 
lugar especial. “Aqui se faz 
amigos para levar para o res-
to da vida”.

Saudade de casa

“A saudade aperta sempre, 
a gente liga para casa to-
dos os dias, e a convivência 
harmoniosa que temos aqui 
ajuda muito a superar esses 
momentos”, desabafa a estu-
dante Priscila Mara Gonçal-
ves, que está na Moradia Es-
tudantil há dois anos e meio e 
já se prepara para deixar o lu-
gar, porque a formatura está 
próxima. A mãe dela, Ivete 
Conceição Gonçalves, saiu 
de Poço Fundo (MG) para 
passar uns dias com Priscila 
e com a outra filha, Patrícia 
Maria Gonçalves, que tam-
bém é moradora. Ivete relata 
encanto com o que encon-
trou. “Estou amando este 
lugar. Pelo número de estu-
dantes que abriga, a organi-
zação é muito boa. Só tenho 
visto cooperação entre eles, 
união, cuidado de um com o 
outro. Fico muito tranquila 
em saber que minhas filhas 
estão neste ambiente”, disse.

“Preciso de açúcar. 
Alguém me ajuda?”

Quando o assunto é colabo-
ração entre os moradores, 
vários deles lembram-se logo 
do grupo criado em uma rede 
social. Lá, eles postam pedi-
dos de ajuda e logo são pron-
tamente atendidos pelos vi-
zinhos. Tem sempre alguém 
precisando de algo empres-
tado, precisando de alguém 
que conserte um computa-
dor, etc. Mas às vezes, a co-
municação deixa de ser on-li-
ne – é, então, que eles dizem 
ser comum ouvir pedidos de 
empréstimos ecoando das ja-
nelas dos apartamentos.

Cidadania e 
solidariedade

Mas essa turma de mora-
dores não é solidária ape-
nas com seus vizinhos. Eles 
também estão atentos à 
sua missão como cidadãos: 
anualmente reúnem-se para 
doar sangue e fazer cadastro 
como doadores de medula 
óssea – trata-se da campa-
nha Brejeiros Solidários. A 
última campanha levou 30 
estudantes ao Posto Avan-
çado de Coleta Externa da 

Fundação Hemominas, que 
funciona na Unidade Regio-
nal de Pronto Atendimento 
(Urpa). A iniciativa, já re-
sultou em uma história de 
destaque. A moradora Aline 
Bastos de Paiva cadastrou-
se como doadora de medula 
em uma das campanhas e foi 
compatível para fazer a doa-
ção. A chance de essa com-
patibilidade ocorrer é de até 
1 em 100 mil, de acordo com 
o Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca). Mas a moradora 
encontrou lugar privilegiado 
nas estatísticas e fez a doa-
ção neste ano.

Aprendizado

A estudante de Administra-
ção Pública Auxiliadora Bra-
ga Resende está há um ano e 
meio na Moradia Estudantil 
e acredita que o morador do 
local aprende muito. “Aqui 
aprendi a conviver com pes-
soas de costumes diferentes, 
de hábitos diferentes e que 
têm maneiras diversas de 
lidar com a rotina. Aprendi 
a ser mais tolerante”, avalia. 
“Aqui nosso vínculo com a 
Universidade também fica 
mais forte, porque a proxi-
midade faz com que possa-

mos participar mais das atividades e usufruir de espaços de 
integração, como o Ciuni”. 

Suporte para quem busca construir o futuro 
profissional

Cursar a graduação em outra cidade sem ter despesas com 
moradia, nem com contas de água e energia elétrica, é um 
suporte que torna possível para centenas de estudantes em 
situação de vulnerabilidade socioeconômica a conclusão do 
ensino superior. “Se não fosse a Moradia Estudantil – e a 
alimentação subsidiada no RU – eu, com certeza, não te-
ria como me manter no curso”, afirma Augusto.  O estu-
dante de Engenharia Florestal Pedro Laconi, morador bem 
conhecido por seu jeito extrovertido, também reconhece a 
importância desses recursos para que muitas pessoas tenham 
acesso ao curso superior. 

Hora de confraternizar

Existem dois momentos tradicionais de confraternização na 
Moradia Estudantil. Um deles é a festa junina, que geral-
mente tem um público de 3 mil pessoas e constitui a principal 
fonte de recursos para a prefeitura, para que invista em me-
lhorias no local. Há também a confraternização conhecida 
como Avesal, um churrasco realizado com apoio da UFLA,  
que marca sempre o início de uma nova gestão de prefeitos.

Um pouco mais sobre a Moradia Estudantil

Criada em 1969, a Moradia Estudantil da UFLA passou 
por reforma há cerca de cinco anos. Atualmente, são dois 
blocos, um deles com 36 apartamentos, compostos por sala, 
cozinha, banheiro, 2 quartos e internet cabeada. A capacida-
de deles é para seis moradores. O outro bloco tem 23 apar-
tamentos, que comportam oito moradores. Mais um bloco 
está em construção e poderá atender a outros 120 estudantes, 
com uma área aproximada de 1.900 m2. Todos os moradores 
são selecionados pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e 
Comunitários (Praec), com base em sua situação de vulnera-
bilidade socioeconômica.

	 Os atuais prefeitos da Moradia Estudantil são os estudan-
tes André Luiz de Sales, Augusto Francisco Júnior, Dayane 
Saturnino de Santana,  Maria Beatriz de Azevedo Ramos e 
Thales Matos Amaral. 

Estudantes participam de campanha Brejeiro Solidário, realizando doação de sangue na Urpa. 
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“Reconheço 
a importância 
dos alojamen-
tos estudantis 
porque fui um 
morador”

Hoje reitor da UFLA, o 
professor José Roberto 
Scolforo cursou toda 
a graduação na Uni-
versidade Federal de 
Viçosa como morador 
do alojamento estu-
dantil. “Se não fosse 
pela oportunidade de 
moradia oferecida pela 
universidade pública, 
eu não teria chance 
alguma de estudar”, 
relata. “Foi um período 
bacana da vida, em que 
conheci muitas pessoas 
diferentes, fiz ami-
zades que se mantêm 
até hoje e aprendi a 
lidar com a diversida-
de”. Ele garante que 
a moradia estudantil 
pode trazer grandes 
benefícios. “Percebo 
que muitos daqueles 
estudantes tiveram 
sucesso ao longo da 
vida, talvez por terem 
iniciado suas conquis-
tas em um ambiente de 
muita colaboração”. 

Seus conselhos a todos 
os alunos que hoje 
utilizam a Moradia 
Estudantil da UFLA in-
cluem força de vontade 
e dedicação. “É preciso 
que o jovem tenha 
em mente que está na 
UFLA em busca de 
uma profissão. Então, 
o momento é de traba-
lhar para isso, fazer os 
sacrifícios necessários, 
confiar no próprio 
potencial, vencer as 
limitações e viver os 
momentos de diversão 
com equilíbrio”.

Projeção do novo prédio da Moradia Estudantil, que deve ser 
concluído até dezembro de 2015.
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A UFLA tem se des-
tacado em trabalhos 

de acessibilidade aos surdos 
por meio da Língua Brasilei-
ra de Sinais. Diversas ações 
têm sido realizadas na ins-
tituição, como a presença 
de intérpretes nos eventos 
oficiais da Universidade. A 
recepção de calouros desse 
ano foi o primeiro evento 
com a interpretação em Li-
bras e, desde então, a ativi-
dade tornou-se constante.
	 As ações fazem parte do 
programa educativo do De-
partamento de Educação 
(DED) em parceria com o 
Núcleo de Acessibilidade da 
Universidade - “UFLA aces-
sível em Língua de Sinais”- 
desenvolvido pela profes-
sora de Libras Erica Alves 
Barbosa Medeiros Tavares 
e pelos tradutores-intérpre-
tes de Língua de Sinais, do 
Núcleo de Acessibilidade, 
Wanderson Samuel Moraes 
Souza e Welbert Vinícius de 
Souza Sansão.

	 Para Erica Tavares, a 
UFLA está dando mais um 
passo na temática acessibili-
dade. “Antigamente, o sur-
do entrava em contato para 
avisar que gostaria de par-
ticipar do evento e, assim, 
a instituição procurava um 
intérprete. Mas isso é mui-
to complicado, ou seja, bu-
rocrático e, pelo Decreto 
5.626/2005, essa é uma res-
ponsabilidade da Universi-
dade, dar acessibilidade aos 
surdos é um direito legal da 
comunidade surda”, afirma.
	 Dessa forma, todos os 
eventos oficiais da UFLA 
passaram a ter a tradução em 
Libras. “Será que a UFLA 
não tem surdos porque até 
então não era acessível? A 
gente não sabe; então, que-
remos que os surdos vejam 
que esta é uma Universi-
dade para todos, que na 
UFLA serão contemplados 
com o que preconiza a Lei 
Federal”, comenta Erica. 
Para esses eventos, são fei-

Q ue as mídias sociais 
tornaram-se ferra-

mentas de comunicação ins-
titucional, não há dúvidas. 
Assim, existem não apenas 
os perfis oficiais da UFLA, 
mas também várias páginas 
criadas por setores da Uni-
versidade e grupos de estu-
dantes. Há, ainda, fóruns 
que discutem questões acadê-
micas mantendo o anonima-
to dos remetentes e grupos 
dedicados a anúncios. Mas 
alguns usuários criaram pá-
ginas que não se enquadram 
em nenhuma dessas catego-
rias: eles são estudantes da 
UFLA e, de maneira não 
oficial, prestam um serviço 
relevante na divulgação de 
informações e aumento do 
alcance da Instituição na in-
ternet.
	 Uma dessas páginas é a 

#UFLA nas redes
Usuários criam perfis sobre a Universidade 
nas redes sociais e ampliam olhares a 
respeito da Instituição

“Mamute UFLA”, que ho-
menageia o ônibus articula-
do da Universidade. A pági-
na no Facebook foi criada no 
mesmo dia em que o ônibus 
foi utilizado pela primeira 
vez para transportar alunos: 
14 de julho de 2014. Desde 
então, o criador da página, 
Huggo Eduardo Pereira Pio 
(graduando em Filosofia), 
compartilha notícias do site 
da UFLA e informações em 
geral que sejam relacionadas 
ao Mamute. 
	 Hoje, mais de 1700 pes-
soas recebem atualizações, 
como: horários e itinerários,  
períodos de manutenção e 
fotos do veículo. Além disso, 
aparecem campanhas e even-
tos que ocorrem na Univer-
sidade e assuntos gerais de 
interesse dos estudantes.
	 “O que me motivou a 

criar a página foi considerar 
muito interessante o mérito 
da UFLA de possuir o ôni-
bus articulado para trans-
portar alunos”, conta Huggo 
Eduardo. “Também porque, 
por meio da página, levaria 
mais informação aos usu-
ários do transporte e, ain-
da, por notar que eu estava 
sendo pioneiro naquele mo-
mento”.

Olhares sobre a 
Universidade

Mais recente, o perfil 
“Como Eu Vejo a UFLA” 
compartilha imagens feitas 
no câmpus da Universidade 
por usuários da mídia social 
Instagram. A primeira foto foi 
publicada em 6 de fevereiro 
de 2015 e hoje o perfil conta 
com mais de 2400 seguidores. 
As fotos publicadas são envia-
das pelos usuários diretamen-
te para o criador do perfil, que 
seleciona e publica. 
	 Seguir as publicações des-
ta página é um deleite para 
os olhos: enquanto reconhe-
cemos paisagens e edifícios, 
percebemos olhares diferen-
ciados sobre os locais nos 
quais passamos diariamente 
no câmpus. Áreas verdes, pôr 
do sol, flores, animais e es-
truturas da UFLA estão en-
tre os temas das fotografias.

Saiba mais
Mamute UFLA: 

Como Eu Vejo a UFLA: 
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no UFLA acessível em Língua 
Brasileira de Sinais 
Departamento de Educação, em parceria com 
o Núcleo de Acessibilidade realiza programa de 
acessibilidade, aos surdos de Lavras e região

tos convites sinalizados em 
Língua de Sinais e enviados 
para representantes da Asso-
ciação de Surdos de Lavras.
	 Os vídeos institucionais 
da UFLA também já estão 
sendo divulgados por meio 
da Língua de Sinais e a in-
tenção é de que as videoau-
las da Universidade passem 
a ser sinalizadas. 
	 Além dos eventos ofi-
ciais, alguns cursos da 
UFLA voltados à comuni-
dade já possuem a interpre-
tação em Libras. 
	 Outra novidade é o cur-
so de Libras que está sendo 
realizado pelos servidores 
da UFLA. De acordo com 
professora, a intenção é 
que com o tempo cada ór-
gão/setor da Universidade 
indique pelo menos um 
servidor para participar da 
capacitação.

Welbert Vinícius, Erica Tavares, 
Wanderson Samuel, e Mateus 

Viza, sinalizando a palavra LIBRAS 
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A ssim como ocor-
re hoje, na década 

de 1980, a Escola Superior 
de Agricultura de Lavras 
(ESAL) era um sonho profis-
sional para a maioria dos jo-
vens da cidade. Com 22 anos, 
João Almir Oliveira também 
queria ter seu nome registra-
do no quadro da Instituição 
que mais se despontava na re-
gião. E conseguiu, com muito 
esforço e determinação, ser 
aprovado no concurso público 
para técnico de laboratório 
no Setor de Sementes. Local 
onde teve início uma trajetó-
ria exemplar, que reforça a 
mensagem de que o amor e a 
dedicação geram bons frutos. 
	 Nascido na zona rural de 
Lavras, João Amir só veio 
estudar na cidade quando 
tinha 14 anos. Para sua ma-
nutenção, durante o dia tra-
balhava no Supermercado 
REX e, à noite, dedicava-se 
às lições no Colégio Esta-
dual João Batista Hermeto. 
Pensando em se preparar 
para a graduação, foi taxis-
ta, para ampliar o tempo de 
dedicação aos estudos. Em 
1982, iniciou as atividades 
na ESAL e, no ano seguinte, 
foi aprovado para o curso de 
Biologia no Instituto Supe-
rior de Ciências, Letras, Ar-
tes de Três Corações. Opção 
para trabalhar durante o dia 
e estudar à noite. 
	 Formou-se em 1986 e, em 
1987, conseguiu a progres-
são na carreira para a função 
de biólogo. Nesse tempo, os 
ensinamentos dos professo-
res José Ferreira da Silveira 
e Maria das Graças Carva-
lho já rendiam frutos. Com 
extrema dedicação, João Al-
mir logo passou de aprendiz 
a orientador das aulas práti-
cas sobre todas as etapas da 
produção de sementes, com 

Amor pela UFLA, na 
trajetória singular de um 
servidor da instituição...

zelo na condução das ativi-
dades no laboratório. 
	 Em 1988, foi aprovado 
para o curso de Mestrado 
em Fitopatologia da ESAL 
e sua dedicação era tamanha 
que, em 1998, ainda como 
técnico administrativo, pas-
sou a ser bolsista de produ-
tividade do CNPq, uma das 
mais desejadas no meio aca-
dêmico. Em 2001, passou no 
concurso público para pro-
fessor do Departamento de 
Agricultura, agora já transfor-
mada em Universidade Fede-
ral de Lavras. Em 2005, deu 
sequência à formação com 
o doutorado em Fitotecnia 
(DAG/UFLA). 
	 Em agosto de 2015, João 
Almir completa 33 anos de 
ESAL/UFLA. Nessa trajetó-
ria, experimentou as ativida-
des mais diversas na Institui-
ção, chegando à posição de 
pró-reitor de Gestão e Plane-
jamento Proplag - de abril de 
2011 a junho de 2012 e, desde 
então, pró-reitor de Assuntos 
Estudantis e Comunitários 
(Praec). Função singular em 

que pode aliar os projetos 
sociais da Universidade aos 
princípios que manteve du-
rante toda a sua vida. 
	 Na UFLA, também foi 
prefeito do câmpus, chefe da 
Usina de Beneficiamento de 
Sementes, chefe do Núcleo de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Pedagógico (NADP), presi-
dente da Comissão de Ética, 
membro da direção do sindi-
cato, membro do Conselho 
Universitário e, acima de tudo, 
um dedicado professor. Com 
muitos projetos de pesquisa e 
extensão, além de uma longa 
lista de artigos, livros e orien-
tações.  
	 Um professor que ama o 
que faz e tenta repassar esse 
sentimento para todos os servi-
dores e estudantes que chegam 
à Universidade, incluindo o 
orgulho de ter seus dois filhos 
como alunos da instituição. 
Um exemplo aos jovens de 
que o esforço é a arma inven-
cível para transpor os obstá-
culos que a vida nos impõe, 
quando se almeja um futuro 
profissional ético e próspero. 
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